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RESUMO 
 

A Teoria de Resposta ao Item (TRI), surgida em torno dos anos 1960, foi elaborada para superar os limites da 
Teoria Clássica das Medidas (TCM). A TRI constitui-se de um conjunto de modelos matemáticos que visa 
representar a probabilidade de que um indivíduo, com certo nível de habilidade(s), responda corretamente a um 
item em função de determinados parâmetros [1]. O presente trabalho tem por objetivo aplicar a TRI em um 
modelo logístico unidimensional para itens dicotômicos de dois parâmetros, utilizando o software R [3] e os 
pacotes “irtoys” [2] e “ltm” [4]. Um instrumento de medida foi construído com finalidade didática, para estimar 
a idade de respondentes e, através da análise desse estudo piloto, excluiu-se alguns itens enquanto outros foram 
acrescentados. Na versão definitiva do questionário, foram estimados, para cada item, os parâmetros dificuldade 
e discriminação e foram analisadas suas curvas características. As análises descritivas, análise da curva de 
informação do teste, e de regressão linear simples para estimar a idade dos respondentes foram realizadas. No 
final, as vantagens e oportunidades da TRI sobre a TCM são apresentadas e discutidas.  
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RESUMO 

 
A análise envoltória de dados (DEA) foi desenvolvida para comparar unidades produtivas através da 

medição da eficiência. O DEA otimiza cada observação individual objetivando calcular uma fronteira de 

eficiência determinada pelas unidades que são Pareto eficientes. Uma unidade é Pareto eficiente se e somente se 

essa unidade não consegue melhorar alguma de suas características sem piorar as demais características 

(MELLO et. al., 2005). 

A análise envoltória de dados (DEA) é uma abordagem não paramétrica que foi desenvolvida para 

determinar a eficiência de unidades produtivas (tomadoras de decisão) as quais, são as denominadas DMUS 

(Decision Making Units), onde é possível considerar várias entradas (variáveis ou inputs) e várias saídas 

(variáveis ou outputs). 

O modelo DEA BCC (convexidade), pois substitui o axioma da proporcionalidade pelo axioma da 

convexidade, devido a isso este modelo também é chamado de VRS – Variable Returns to Scale o que significa 

que os retornos variáveis de escala consideram que o acréscimo de uma unidade de input pode aumentar não 

proporcionalmente os outputs. O modelo BCC ao obrigar que a fronteira seja convexa permite que as DMUS que 

operam com baixos valores de inputs tenham retornos crescentes de escala e as que operam com altos valores 

tenham retornos decrescentes de escala (MELLO et. al.. 2005). Essa comparabilidade através do modelo nos 

permite a construção do ranking de eficiência das unidades produtivas sendo uma informação útil e assertiva aos 

tomadores de decisões de diferentes empreendimentos. 

A medida de eficiência calculada pela análise envoltória faz uma generalização da medida de 

produtividade que é a razão dos resultados obtidos e os recursos utilizados por cada unidade sob a análise de 

cada DMU e sua respectiva formulação matemática é descrita em uma programação linear do DEA e resolve 

vários cálculos matemáticos para cada unidade DMU (ADLER; FRIEDMAN; SINUARY-STER. 2002). 

A análise envoltória de dados (DEA) traz uma infinidade de aplicabilidade e comparabilidade entre 

unidades produtivas com a vantagem de serem necessárias poucas observações para análise. Aplicações do DEA 

são diversas, sendo que os resultados apresentados na análise da eficiência produtiva de cidades produtoras de 

café Arábica (unidades produtivas) entre os anos de 2003 a 2013, com base nos seus custos e produção 

mostraram-se satisfatórios, sendo possível extrair informações relevantes para serem fontes para tomada de 

decisão nas unidades produtivas. 
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Câmpus Cidade Universitária, BR 364, km 195, no 3800

75801-615, Jatáı, GO
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RESUMO

Análise da capacidade de processos é uma ferramenta imprescind́ıvel no controle de qualidade, não
somente em processos internos, haja visto que, até os fornecedores devem comprovar ńıveis mı́nimos
de capacidade de seus processos para atender seus clientes. Os ı́ndices mais comuns, propostos por
Juran [3], levam em consideração que as variáveis do processo possuem distribuição normal. No entanto,
em algumas aplicações, devido a assimetria dos dados, essa suposição não deve ser considerada, pois,
processos podem ser considerados capazes quando na realidade não são, e vice versa. Diante disso, e a
partir dos resultados de Clements [2] e Azzalini [1] apresentamos neste trabalho um estudo sobre análise
da capacidade de processos, onde destacamos o uso da distribuição normal assimétrica. Essa distribuição
possui caracteŕısticas semelhantes à normal, porém, apresenta um parâmetro que modela a assimetria
dos dados. Com isso, inclúımos neste estudo, um quadro comparativo com outras distribuições, de modo
a reforçar a importância do estudo da assimetria, em espećıfico na análise da capacidade de processos.
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